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RESUMO 

Este relato de prática tem como objetivo apresentar o processo de desenvolvimento de um 

manual de comunicação para o Instagram do Ecossistema de Inovação de Naviraí/MS (ELIN), 

compreendendo a comunicação digital como instrumento de articulação, governança e 

engajamento. A prática foi conduzida a partir de abordagem qualitativa, envolvendo revisão 

bibliográfica, análise documental e articulação com o contexto do ecossistema, permitindo a 

tradução de conceitos como orquestração, governança e engajamento em diretrizes 

operacionais. Como resultado, foi elaborado um manual apresentado como apêndice, que 

sistematiza orientações sobre produção de conteúdo, interação com atores, funcionamento do 

algoritmo e gestão estratégica da plataforma. Entre os desafios, destacam-se a ausência de 

sistematização prévia da comunicação e a necessidade de adaptar conceitos teóricos à prática. 

Como aprendizado, evidencia-se que a comunicação deve ser tratada como dimensão 

estratégica dos ecossistemas de inovação, contribuindo para alinhar narrativas, ampliar a 

visibilidade e fortalecer a articulação entre atores. 
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

Os ecossistemas de inovação têm se consolidado como estruturas fundamentais para o 

desenvolvimento econômico, social e tecnológico, articulando atores diversos (universidades, 

empresas, governo, startups, instituições de fomento e sociedade civil) em processos 

colaborativos orientados à geração de conhecimento, inovação e valor (Autio; Thomas, 2014; 

Adner, 2017;). Diferentemente de modelos lineares de inovação, esses ecossistemas são 

caracterizados por elevada complexidade relacional, interdependência entre os atores e ausência 

de hierarquias rígidas, o que torna os processos de coordenação e governança particularmente 

desafiadores (Resch, 2016). 

Nesse contexto, a comunicação assume papel estratégico, não apenas como instrumento 

de divulgação de ações e resultados, mas como mecanismo central de articulação, engajamento 

e coordenação entre os diferentes participantes do ecossistema. A literatura aponta que a 

capacidade de um ecossistema de inovação gerar valor coletivo está diretamente associada à 

sua habilidade de alinhar expectativas, construir sentido compartilhado, reduzir assimetrias de 

informação e legitimar suas ações perante públicos internos e externos (Bittencourt; Figueiró, 

2017). 

Com a intensificação da digitalização das relações sociais e organizacionais, as 

plataformas digitais passaram a ocupar posição central nas estratégias de comunicação 

institucional. Entre essas plataformas, as redes sociais assumem papel relevante ao funcionarem 

como ambientes tecnossociais capazes de promover visibilidade, interação e engajamento 

contínuo. O Instagram, em particular, destaca-se por sua lógica visual, pela diversidade de 

formatos narrativos e pelo elevado potencial de engajamento, sendo amplamente utilizado por 

organizações, instituições científicas e iniciativas territoriais para comunicar agendas 

complexas de forma acessível e atrativa (Ferreira et al., 2025). 

Apesar desse potencial, observa-se que muitos ecossistemas de inovação, especialmente 

em contextos locais e regionais, utilizam o Instagram de maneira intuitiva, fragmentada e pouco 

estratégica. Essa constatação fundamenta-se nas evidências coletadas durante o benchmarking 

realizado com ecossistemas do Mato Grosso do Sul, bem como nas discussões e diagnósticos 

compartilhados pelos atores da governança durante a participação no Eli Summit (2025). Nestas 

ocasiões, identificou-se a ausência de diretrizes claras que articulem objetivos comunicacionais, 

funcionamento algorítmico da plataforma e princípios de governança de comunicação para o 

ecossistema. Tal lacuna tende a limitar a contribuição da comunicação digital para a articulação 

dos atores, o fortalecimento do engajamento e a consolidação do ecossistema.  
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Diante desse cenário, este relato de prática tem como objetivo apresentar o processo de 

desenvolvimento de um manual de comunicação para o Instagram do Ecossistema de Inovação 

de Naviraí/MS, fundamentado em orquestração de ecossistemas e comunicação digital. O 

trabalho descreve as bases conceituais, metodológicas e analíticas que orientaram a elaboração 

de um manual para o Ecossistema de Inovação de Naviraí, Mato Grosso do Sul, discutindo a 

comunicação como mecanismo de orquestração e sistematizando diretrizes que podem ser 

utilizadas por outros ecossistemas de inovação em contextos territoriais distintos. 

Os ecossistemas de inovação podem ser compreendidos como arranjos dinâmicos 

compostos por atores interdependentes que cocriam valor por meio da combinação de recursos, 

competências e conhecimentos distribuídos (Autio; Thomas, 2014). Esses ecossistemas operam 

simultaneamente em diferentes frentes, tais como governança, geração de conhecimento, 

estímulo à inovação, legitimação institucional e desenvolvimento territorial, exigindo 

mecanismos capazes de sustentar a cooperação ao longo do tempo. 

A literatura sobre orquestração de ecossistemas destaca que, em contextos marcados 

pela ausência de controle hierárquico, a coordenação ocorre por meio de ações deliberadas 

voltadas ao alinhamento de interesses, à facilitação das interações e à construção de narrativas 

compartilhadas. Estudos mais recentes ampliam essa compreensão ao tratar a orquestração 

como uma competência relacional, exercida por indivíduos e organizações que atuam como 

articuladores do ecossistema, sendo a comunicação uma de suas dimensões centrais (Machado; 

Faccin; Bittencourt, 2025). 

A governança dos ecossistemas de inovação está diretamente relacionada à capacidade 

de estabelecer regras formais e informais, promover transparência e fortalecer a confiança entre 

os atores. Nesse processo, a comunicação exerce papel fundamental ao reduzir assimetrias de 

informação, ampliar a participação e contribuir para a formação do capital social, entendido 

como o conjunto de relações, normas e valores compartilhados que sustentam a cooperação 

(Juliom et al., 2022). 

Nesse sentido, a comunicação pode ser compreendida como um recurso transversal aos 

mecanismos de governança e coordenação dos ecossistemas de inovação, ao favorecer a 

articulação entre atores heterogêneos, o alinhamento de expectativas e a circulação de 

informações estratégicas. Estudos sobre ecossistemas de inovação indicam que processos 

intangíveis, como fluxos de informação, interação e construção de sentido compartilhado, são 

fundamentais para a sustentação e a evolução desses arranjos (Dedehayir; Makkonen; Ortt, 

2018; Tsujimoto et al., 2018). 
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A partir da perspectiva da ecologia da mídia, compreende-se que os meios de 

comunicação não são neutros, mas configuram ambientes tecnossociais que moldam práticas 

organizacionais e relações institucionais. No caso dos ecossistemas de inovação, a presença em 

plataformas digitais cria uma ambiência comunicacional que sustenta sua existência simbólica, 

amplia sua visibilidade e fortalece sua inserção em redes mais amplas de ciência, tecnologia e 

inovação (Fernandes; Barichello, 2022; Ferreira et al., 2025). 

Entre as redes sociais, o Instagram destaca-se como plataforma estratégica para 

comunicação organizacional e científica, apresentando elevados níveis de engajamento e 

diversidade de formatos. Estudos indicam que conteúdos visuais e interativos tendem a gerar 

maior envolvimento do público, favorecendo a construção de comunidades em torno de temas 

específicos (Fayvishenko et al., 2025). As atualizações recentes do algoritmo da plataforma 

reforçam a importância de estratégias comunicacionais consistentes, orientadas à relevância 

temática, à interação significativa e à construção de valor para os públicos envolvidos (A2 

Digital Hub, 2026; Terra, 2026). 

Considera-se que o desenvolvimento do manual operacional de comunicação constitui 

um desdobramento prático do papel de orquestração em ecossistemas de inovação, na medida 

em que traduz competências estratégicas, tais como alinhamentos de atores, coordenação de 

ações e compartilhamento de informações, em rotinas, diretrizes e instrumentos operacionais. 

A literatura sobre orquestração de ecossistemas destaca que tais competências se materializam 

por meio de práticas intencionais capazes de estruturar interações e ampliar o desempenho 

coletivo do ecossistema (Machado; Faccin; Bittencourt, 2025). 

Nesse sentido, a comunicação no Instagram pode ser compreendida como uma forma 

de orquestração digital dos ecossistemas de inovação, na medida em que contribui para alinhar 

narrativas, articular atores, legitimar ações e sustentar processos de governança em ambientes 

digitais. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

O desenvolvimento do manual de comunicação para o Instagram do Ecossistema de 

Inovação de Naviraí/MS caracteriza-se como uma prática aplicada, de natureza qualitativa, com 

objetivo exploratório e descritivo, orientada à construção de um produto técnico voltado à 

gestão da comunicação do ecossistema. 

A abordagem qualitativa foi adotada por possibilitar a compreensão aprofundada de 
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práticas, processos e diretrizes comunicacionais, sem a pretensão de mensuração estatística, 

permitindo captar a complexidade das interações e dinâmicas próprias dos ecossistemas de 

inovação. 

Como estratégia de desenvolvimento, adotou-se a construção de um produto técnico, 

articulando fundamentação teórica e análise do contexto empírico do ecossistema. O processo 

foi estruturado em três frentes complementares, que orientaram a elaboração do manual. 

A primeira frente consistiu na pesquisa bibliográfica, que forneceu o suporte teórico 

sobre ecossistemas de inovação, com destaque para conceitos como Hélice Tríplice, 

orquestração, governança e comunicação digital. Essa etapa envolveu a análise de artigos 

científicos nacionais e internacionais, permitindo compreender a comunicação como dimensão 

estratégica da articulação e coordenação dos atores. 

A segunda frente correspondeu à pesquisa documental, com foco na análise de diretrizes 

técnicas relacionadas ao funcionamento do Instagram. Destaca-se o documento oficial de 

transparência algorítmica “Shedding More Light on How Instagram Works” (Instagram, 2021), 

que foi fundamental para compreender a transição da plataforma para o modelo baseado no 

“Gráfico de Interesse” e na lógica de “Entrega Assíncrona”.  

A terceira frente envolveu a articulação entre essas evidências teóricas e técnicas com o 

contexto do Ecossistema de Inovação de Naviraí/MS, possibilitando a sistematização de 

diretrizes aplicáveis à realidade local. Essa etapa permitiu traduzir conceitos abstratos em 

orientações operacionais, considerando as especificidades do ecossistema e sua dinâmica de 

atuação. 

A partir da integração dessas três frentes — pesquisa bibliográfica, análise documental 

e compreensão do contexto — procedeu-se à elaboração do manual de comunicação, concebido 

como um instrumento prático capaz de orientar a atuação do ecossistema no Instagram com 

apoio de inteligência artificial (ChatGPT, Gemini). 

O manual (apêndice 01) sistematiza diretrizes relacionadas à produção de conteúdo, 

interação com atores, uso estratégico da plataforma e compreensão da lógica algorítmica, 

constituindo um desdobramento aplicado dos fundamentos teóricos discutidos neste trabalho. 

 

3 RESULTADOS, DESAFIOS E APRENDIZADO 

O desenvolvimento do manual de comunicação para o Instagram do Ecossistema de 

Inovação de Naviraí/MS resultou na sistematização de diretrizes estratégicas e operacionais 

voltadas à qualificação da comunicação digital do ecossistema. Como principal resultado da 
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prática, destaca-se a consolidação de um instrumento técnico que organiza, de forma 

estruturada, os elementos necessários para orientar a comunicação em ambientes digitais, 

considerando tanto os fundamentos teóricos quanto as especificidades do contexto local. 

O manual reúne orientações relacionadas à definição de objetivos da comunicação, 

mapeamento de atores, organização de conteúdos, estruturação de quadros editoriais, 

compreensão da lógica algorítmica do Instagram e práticas operacionais para gestão da conta. 

Trata-se de um instrumento concebido para uso aplicado, com potencial de orientar diferentes 

atores do ecossistema, tais como gestores, estudantes, parceiros institucionais e equipes de 

apoio, na construção de uma comunicação mais estratégica, consistente e articulada. 

A sistematização dessas diretrizes evidencia que a comunicação, quando estruturada de 

forma intencional, pode ser compreendida como um mecanismo de orquestração em 

ecossistemas de inovação. Ao organizar fluxos de informação, dar visibilidade às ações e 

articular narrativas, a comunicação contribui para alinhar expectativas, fortalecer a identidade 

coletiva e ampliar a capacidade de mobilização do ecossistema. 

Um dos principais achados da prática refere-se à identificação de uma assimetria entre 

a maturidade institucional do ecossistema e sua presença digital. Observa-se que o Ecossistema 

de Inovação de Naviraí/MS apresenta um conjunto consistente de iniciativas, projetos e 

articulações institucionais, envolvendo diferentes áreas como inovação, empreendedorismo, 

economia criativa e desenvolvimento territorial. No entanto, essa capacidade de ação não se 

traduz, de forma proporcional, em visibilidade, alcance e engajamento no ambiente digital. 

Essa constatação reforça a compreensão de que a principal lacuna não está na ausência 

de iniciativas, mas na dificuldade de converter essas ações em narrativas comunicacionais 

estruturadas, recorrentes e acessíveis ao público. Nesse sentido, o desenvolvimento do manual 

contribui para reduzir essa lacuna ao propor diretrizes que orientam a transformação de ações 

em conteúdos estratégicos, alinhados à lógica das plataformas digitais. 

Outro resultado relevante da prática está relacionado à redefinição do papel da 

comunicação no contexto dos ecossistemas de inovação. Ao longo do processo de 

desenvolvimento do manual, evidencia-se que a comunicação não deve ser compreendida como 

atividade acessória ou operacional, mas como dimensão central da governança e da 

orquestração. Essa mudança de perspectiva implica reconhecer que a forma como as ações são 

comunicadas influencia diretamente a capacidade do ecossistema de atrair atores, fortalecer 

conexões e ampliar sua legitimidade institucional. 

Nesse contexto, destaca-se também a importância da compreensão da lógica algorítmica 
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do Instagram como elemento estratégico da comunicação. A transição do modelo baseado em 

conexões sociais para o modelo orientado por interesse implica uma mudança significativa na 

forma como conteúdos são produzidos e distribuídos. O manual incorpora essa lógica ao 

orientar a produção de conteúdo que priorize relevância, retenção e engajamento, ampliando o 

potencial de alcance para além da base de seguidores. 

Além disso, a prática evidenciou a necessidade de segmentação da comunicação, 

considerando os diferentes públicos que compõem o ecossistema, como empresários, 

pesquisadores, estudantes e sociedade em geral. A adequação da linguagem, dos formatos e das 

narrativas a esses públicos contribui para aumentar a efetividade da comunicação e fortalecer o 

papel do ecossistema como mediador entre diferentes atores. 

No que se refere aos desafios identificados durante o processo de desenvolvimento, 

destaca-se, em primeiro lugar, a ausência de sistematização prévia sobre comunicação de 

ecossistemas de inovação. A multiplicidade de atores e instituições envolvidas, bem como os 

distintos interesses, são desafiadores para uma comunicação efetiva. A inexistência de diretrizes 

estruturadas dificultava a organização das informações e a definição de uma estratégia 

consistente, tornando a comunicação dependente de iniciativas pontuais. 

Outro desafio relevante foi a necessidade de traduzir conceitos teóricos — como 

orquestração, governança e engajamento — em orientações práticas e acessíveis. Esse processo 

exigiu a adaptação da linguagem e a construção de diretrizes que pudessem ser compreendidas 

e aplicadas por diferentes atores, independentemente de sua formação técnica. 

Adicionalmente, destaca-se a complexidade associada à lógica de funcionamento do 

Instagram, especialmente no que se refere às mudanças algorítmicas e à necessidade de 

produção de conteúdos alinhados às dinâmicas da plataforma. A incorporação dessas diretrizes 

ao manual exigiu a articulação entre fontes acadêmicas e materiais técnicos especializados. 

Outro aspecto desafiador refere-se à necessidade de construir um instrumento que seja, 

ao mesmo tempo, estruturado e flexível. Considerando a diversidade de atores e a dinamicidade 

dos ecossistemas de inovação, o manual foi concebido como um guia orientador, evitando a 

rigidez excessiva e permitindo adaptações conforme as especificidades do contexto. 

Como aprendizados, a prática evidenciou que a comunicação deve ser compreendida 

como um elemento estratégico da gestão de ecossistemas de inovação, desempenhando papel 

central na articulação de atores, na construção de identidade e na ampliação da visibilidade 

institucional. 

Além disso, destaca-se o papel do gestor de comunicação como orquestrador, 
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responsável não apenas pela produção de conteúdos, mas pela articulação entre diferentes atores 

e pela organização das informações que circulam no ecossistema. Essa atuação contribui para 

fortalecer a lógica de rede e ampliar o potencial de engajamento coletivo. 

Outro aprendizado relevante refere-se à importância da consistência na comunicação. 

Mais do que o volume de publicações, a regularidade e a coerência das ações comunicacionais 

são fundamentais para consolidar a presença digital do ecossistema e fortalecer sua relação com 

os públicos. 

Por fim, evidencia-se que a sistematização de diretrizes comunicacionais, materializada 

no manual apresentado como apêndice, constitui um passo fundamental para a qualificação da 

comunicação em ecossistemas de inovação, com potencial de aplicação em outros contextos 

territoriais. Ao traduzir conceitos teóricos em orientações práticas, o manual contribui para 

aproximar teoria e prática, reforçando o papel da comunicação como instrumento de 

orquestração e desenvolvimento dos ecossistemas de inovação.  
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